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Nas últimas duas sema­
nas, cada vez que pergun­
tam ao presidente José 
Sarney sobre os prazos de 
que ele dispõe para tomar 
decisões de política econó­
mica, que viabilizem uma 
reversão da tendência de 
alta da inflação, ele respon­
de: "Eu tenho tempo". 

Em seguida, Sarney cos­
tuma lembrar uma conver­
sa que teve, no final do ano 
passado, com um econo­
mista norte-americano que 
sempre admirou, John 
Kenneth Galbraitb. Esta­
vam no Palácio do Planal­
to. Galbraitb fala va sobre o 
que entendia como virtudes 
do Plano Cruzado: "0 tem­
po será o seu melhor alia­
do", disse o economista ao 
presidente. Sarney concor­
dou. E agora, cada vez que 
um ministro lhe leva uma 
proposta de urgente deci­
são económica, ele receita 
Galbraith. 

Está sendo assim desde 
que entendeu que o chama­
do Cruzado II poderia ter 
sido editado de outra for­
ma, com mais vagar, me­
lhor negociado em termos 
políticos. 

Por isso, vetou toda e 
qualquer pretensão da área 
económica de reforçar o 
combate à inflação com 
conjuntos de medidas que 
pudessem ter o aspecto 

político de um novo "paco­
te", com "realinhamento" 
de preços, salários e câm­
bio, com alternativas até 
para posterior "recongela-
mento" da economia. Ele 
poderia já ter feito, escuda­
do em pesquisas de opinião 
(ver tabelas) que apontam 
a franca simpatia da classe 
média urbana quanto a um 
"recongelamento". Teria, 
possivelmente, melhorado 
o desempenho do governo 
no julgamento público. 

Mas decidiu, por outros 
caminhos, fazer aos pou­
cos, impondo um crivo 
politico nas iniciativas do 
governo sobre uma econo­
mia conturbada. 

E o império da política. 
Depois de duas décadas de 
comandantes militares 
que, ao seu estilo pessoal, 
decidiam sem consulta, há 
um presidente civil, com 
extensa folha eleitoral, que 
procura ampliar a dimen­
são política do Executivo. 
Sua agenda, por exemplo, é 
reveladora: em 50 sema­
nas do ano passado, Sarney 
concedeu 944 audiências a 
senadores e deputados e 
conversou com políticos de 
todos os partidos nada me­
nos que 2.450 vezes ao tele­
fone. 

Agora, anuncia que está 
decidido a multiplicar a pa­
ciência, o exercício da con­
sulta, sobre cada questão 
que considere grave para a 
Nação. 

Ê algo que os antigos já 
faziam. Foi assim, por 
exemplo,que Sebastião Jo­
sé de Carvalho e Melo, o 
marquês de Pombal, ensi­
nou ao seu sobrinho, Joa­
quim de Melo e Povoas, 
que governou o Maran­
hão de Sarney por duas 
décadas, a partir de 
1761. 

Na carta ao sobrinho, o 
marquês aconselhava: 
"Não altere coisa alguma 
com força e nem violência, 
porque é preciso muito 
tempo e muito jeito para 
emendar costumes invete­
rados ainda que sejam es­
candalosos (...) 0 modo 
vence mais do que o po­
der". 

E acrescentava: "Em 
qualquer resolução que v.e-
xa. tentar observe estas 
três coisas: prudência para 
deliberar, destreza para 
dispor e perseverança para 
acabar". 

Essa carta do marquês 
tem sido relida, diariamen­
te, em vários gabinetes do 
Palácio do Planalto, nas úl­
timas semanas. Ela aca­
bou de ser reeditada pelo 
governo José Sarney, junto 
com o "testamento políti­
co" de Maurício de Nassau 
e com as instruções de d. 
Pedro II a sua filha, d. Isa­
bel Cristina — a regente. O 
fascículo, de distribuição 
gratuita, tem um singelo 
título: "Conselhos aos go­
vernantes". 


